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1 - NA LITERATURA
Quemleu EÇA deve,semdúvida,recordar-sede interes-
santeconto"Singularidadesdeumaraparigaloira" - no qual
fala de criaturaestranhae bela, de original temperamento,
"muitosimples,quaseindiferente,cheiadetransigências".Do-
na de"naturezadébil,agÜada,nula" tinha,por outrolado,"o
caráterloiro comoos ~abelos- si é certoqueo loiro é uma
cÔrfraca e desbotáda":falavapouco,"sorria semprecomseus'
brancosd~ntinhos,dizia a tudo-pois sim!"
!)2 FURTO NEURóTICO
Que,saíndoascompras,sevaliadadistraçãodoscaixeiros
para surripiar caixacomlençosou aneldebrilhantes.E até
mesmo,empartidadecartasfamiliar, juntoao noivoembeve-
cido,guardava,candidamente,peçad'oiro que,acaso,ao vir-
ginal cololheviessetombar.
Ladra - dirãoalguns;cIeptômana- pensarãoutros.
Pontosdevista.
2 - ENTRANDO NO ASSUNTO
Haverámesmoisso de alguémfurtar por doença,furtar
en1razãodeimpulsopatológico?
A respostaé afirmativa.Trata-sequasesempre- quase
sempre,nãosempre- de criminosoneurótico.Seuato (que
temo mesmon1ecanismopsicológicodocrime)encontraorígem
emraízesinconcientes.
Face a determinado bjeto,vê-secompelido'a apanhá-Io,
e escondê-Io,levá-Ioconsigo.Fôrça imperiosa,tirânica,sobera-
na, determina-lhea ação.Resiste,por vezes.Sabendo,entre-
tanto,deantemão,perdidaa batálha.Tamanhaa ansiedadepor
essalutaacarretada,quepreferecederlogo,obedeceraoimpul-
so,praticaro ato,doquelheadvém,deimediato,grandee de-
safogadoralívio.
Tem,nãoraro,tendênciaa furtar objetosdiferentes.Pode
fazê-Io,contudo,em relaçãoa determinado bjeto,sempreo
mesmo,a queemprestasignificadosimbólico.Excepcionalmen-
te pura,a cleptomania(designaçãocriadapor MARC), é' vez
poroutra,encontradiçaemcolecionador(mono-clepto-coleciona-
dor.,deMINGAZZINI), ou emfetchistassexuais.
3 - CASOS CONCRETOS
De umasenhora,emParis, refere-sehaversidosurpreen-
dida,emgrande"magasin",a furtar. Furtavaesponjas,só e~-
ponjas. Tinha, em casa- descobriu-se,d pois- umarmário
cheiodelas,novas,detodasascôrese formas,aindacomo en-
vólucrodefábrica.
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Certocidadão,nosEstadosUnidos,fazia o mesmoemre-
laçãoa mêiasfemininas:guardava-as,às centenas,religiosa-
lnelitearrumadas,em recantotranqüilo, ondese comprazia,
horasa fio, emdocee suavecontemplação.
Contao Prof. HENRIQUE ROXO, nosso lVlestre,haver
,conhecido,na capitalfrancêsa,damabrasileirade alta socie-
dade,quesósaíaacompanhadadeempregado,queia repôr,no
dia seguinte,as coisasqueela era impulsionada furtar.
Não faz muito,noticioucertaimprensacarioca,como es-
cândalocostumeiro,haversidoapanhadapessoarica, detrato,
bemnascida,da ..haute-gomme"sulina,ao levar,ocultasobo
"tailleur", custosablusa,tiradas,àsescondidas,da loja emque
entrara.
Curiosaa frequênciada cleptomaniaentre criaturas do
sexofeminino.Cumpreassinalarqueo impulsomórbidoaofur-
to maisseacirra nosdiasqueprecedemo fluxo menstrual,ou
durante as épocasem que o instinto sexual se exacerba- ra-
zão da periodicidadedo mesmo.
Comosevê,o cleptômanonãoelege,obrigatoriamente,ar-
tigosvaliosos.Não raro, prefere-osatédebaixocusto,peque-
.nos.Sebempossaocorrer- comoemrumorosoe notóriocaso
local,noqualo observado,indivíduoemboasituação,donode
razoáveishaveres,bemsituadona vida- seapropriou,inde-
bitamente,degrande,pesadae vistosabanheira...
4 - COl\IOAS COISAS PASSAM
O clepromanopodeignoraro quefêz.Por queo fêz.Cons-
tàtar,atônito,queo fêz- eistudo.
Vindo alguém,mais tarde- autoridadepor exemplo-
interrogá-Io,e nãoquerendopassarpor "anormal",engendra
explicação(tecnicamente,diriamos- "racionaliza"),paraen-
cheros vaziosdesuahistória.Exemplodadopor psicanalistas
ianques:moça,acusadade furtar livros e gravuras,foi prêsa
ao roubarediçãobaratado "Fausto". Ao Juiz, declarouque()
fizera "porquepretendiaser atriz e o livro lhe poderiavir a
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ser útiL.." Análise revelouque,para ela,furtar significava
adquirir,pelaviolência,coisasquea vidalhenegara.No atode
furtar, seusdesejosrecebiam,de modosimbólico,satisfação
substitutiva.
5 ~ FURTO INFANTIL
Ilustrativoo caso,descritopor Mira: adolescentede 13
anostirava,frequentemente,os lapisguardadosna gavetapelo
professorda classe,ao qual,aparenten1ente,estavaligadopor
bomafeto.Tratava-sederapazderecursos,quenãoprecisava
dêsseslapis.Tirava-ose entretinha-sea mordê-Iose a jogá-Ios,
aospedacinhos,à rua. Rápidainvestigaçãopsicanalíticapôsde
manifestoo seguinte:êstemenino,filho derico homemdene-
gócios,fôra, por êste,duramentereprimidoemváriasocasiões,
"por suacurtezadeespíritoe falta devalor".O adolescentead-
miravae, aomesmotempo,temiae odiavao pai ("ambivalên..
da") ; consideravaquenadapodiafazerparalibertar-sedesua
opressão.Nessascondições,o fato deo professorter, por aca-
so,orostoparecidocomodopai-o. alémdaautoridadecomum
- fêz comque,no seusubconsciente,.surgissea tendência,im-
pulsiva,a praticaro delitosimbólico:"roubar e destroçaros
lápis do professor",concluiMira, "simbolizadestruiro órgão
viril do pai, livrando-se,assim,da coaçãoqueaquêleexercia".
Frise-seseremsimbólicosos furtos infantís, em grande
número- lugar à partepara o "furto lúdico"e o "furto por
imitação",encontradiçosemescolares.Expressam,aquêles,de-
sejosesentimentosde"possuíralgumacoisaqueestáfaltando"
à ~riança,comoseja: amornegadopor paisdemasiadofrios ou
desconhecidos("fome deamor"); ânsiadeafirmaçãoda per-
sonalidade,conquistadesentimentodevalor do "eu", da mas-
culinidade"protestoviril", deADLER )ou da feminilidade-
tudo isso traduzindo-sesob forma de apropriaçãode objetos
aparentementeindiferentes.Razãode, com acêrto, frisarem
muitosautoressero furto,nomenor,emcasosassim,puramen-
te REATIVO: seja para compensar-sedeafetoquenão teve,
quenãotemmaisou quenãologroualcançar-- havendoentãQ
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lugar para falar-seem"furtos deconsolação,devingança,de
ciúmeou dereaçãoa complexode inferioridade".Acreditando
acharem,dest'arte,explicaçãoparaa circunstânciadea maioria
de furtos ocorrerementre criançaspobres,abandonadas,es-
corraçadas,filhas de laresinfelizes- como"compensação"a
desajustamentosafetivose sociais. ..
6 - ACREDITAM OS PSICANALISTAS, na suadescul-
pávelânsiade tudopretenderemexplicar,que,na impulsãoa
roubar,a incendiar (piromaniaou incendiarismo),a quebrar
(frangofilia), etc.- o atoserealizariaemfunçãode umsen-
timentoculposoe do sofrimentodêstedecorrente.Indivíduos
que não lograram liquidar completamenteseu complexo-de-
-Édipo,detêm-se,uns,na fasedeatraçãosexualpelamãe;ou-
tros,na fasedeódioaopai. Em consequênciadoque,o super-
-égoexprobrao ego,gerando,nêste,um sentimento,inconsci...
ente,de culpa (SHULDGEFOHL), acompanhadode angústia
e necessidadede punição (STRAPBEDORFNIS, de Reik).
A êssesentimentode culpareagiriao indivíduopelaexe-
cuçãodo ato anti-socialqueseria,assim,um meiode tornar
conscientea culpa e propiciarpuniçãodesejada.Humilhação
sofrida~escândalo,a polícia,a cadeiamesmo- viriam, até
certoponto,trazeralívioà angústiageradapor êsseínsitosen-
timentogeradopor culpasinfantis impunes.O ato anti-social
traduziria,portanto,inconscientedesejoderenovar,efetivaou
simbolicamente,faltasnão castigadasna infância,demaneira
a ensejar repressão- crimee castigo,ao mesmotempo.Por
outraspalavras,paradoxalquepareça,cometeriao crimemo-
vidopelo"desejo"(digamosassim)déqueo pilhassem,enver-
-gonhassem,castigassem,prendessem..
Na classificaçãode ALEXANDER e STAUBB, de "atos
aberrantesquetêmo mesmomecani~mopsicológicodocrime",
vem,a cleptomaniaenquadradanas "açõescriminaisneuroti-
camentecondicionadas",entreos "delitospor autocoação"(o
impulsocoativosurgiriano campodoEu cornoumcorpoestra-
_u ------
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nho, semsentido,isoladodo restanteda consciência).Trans-
parececomolegítimoato compulsivo.(*)
Na classificaçãode GENIL-PERRIN,inclui-se o cleptô-
mano,entreos "criminososneuróticos".Na classificaçãodo
saudosoPORTO-CARRERO, mais interessantea nosso vêr,
vema cleptomaniae demaisfurtosneuróticos,enquadradosen-
tre os crimespor açãoauto-punitivadosupe't-ego.
Nêstes,comonosdemaiscasosemqueo sentimentoculpo-
soéquelevao indivíduoaocrime,vamosencontral"aquêlescri-
minososquenãosentemremorsos,quesemostramcalmose
dormemtranquilosdepoisdocrime.Presos,confessampronta-
menteo quefizeram,tal é a ânsiadequeospunam.Ao passo
queReik assinalauma.~'angústiaprévia" (VORANGST) e
uma"angústiafinal" (ENDANGST), antese depoisdehave-
remconfessado,descreveFreudum"prazer prévio" (VOR-
LUST) e um "prazerfinal" (ENDLUST), anteriormentee
posteriormenteà confissão.
7- PARA FINALIZAR
Há osquedissodescrêm,e sãomuitos.
CLEMENTINO FRAGA, por exemplo,recordaser o mé-
dico,nãoraro, obrigadoa suportar"ilustresesquizóides"que,
cordialidade,o detestam,rezando,comorezam,por azêdobre-
viário queaconselha"defendera pelecontrao médicoquecrê
na J.\1Iedicinae o coraçãocontra a mulherque.acreditano
amor. , , " Ensina,a seguir,queparaestaremboascontascom
(*) ,.. de que são tipo os sintomas da psiconeurosecompulsiva,ol)ses-
siva, coactaou anancástica.Poderiam existir fora da neurose? E' pe-
lo menoso que alguns pretendemadmitir: casosprevistospor alguns
códigos (o francês, por exemplo),Uem que uma fôrça irresistível co-
mandouo ato", .
Em nossolivro sôbreo suicidio,dedicamostrechosao estudode
indivíduosquesão levadosà autoquíriapela fôrça irresistível.da
com,pulsão("O Suicídio,emfacedapsicopatologia,da li_teratura,da
filosofia e do Direito-,...EstudoPsiquiátrico,médico-legaleprofila-
xia" - volumede 176páginas,2.0milheiro)
-u_--u- --.- . . - . -.- - -- ---
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a Sociedade,precisao médico,ademaisdeoutrasatitudes,acei-
tar o eufenismode certasdoenças,comoa CLEPTOMANIA.,
"só diagnosticadana alta sociedade,porque,entreos chamados
"granfinos"nãohá viciosos,amigosdo alheio;só há. .. doen-
tes". Terminaperguntando:"quemjá viu cleptomaníacoem
meiopobre,entreos humildes?.. "Perguntaa que,logoa se-
guir, êlemesmoresponde:"Semprena barra,a desigualdade
social:o furto dorico levaà casa-de-saúde;o dopobre,é. . .
simplescasodepolícia!"
Curiosaspalavras,semdúvida.E dignasde respeito,vin-
dasdequemvêm.Mas,nãototalmentedeacôrdocoma reali-
dade,tão conhecidadenósoutrosque,comopsiquiatras,mili-
tamosna clínica.
